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PREJUÍZO PARA OS SERVIDORES ESTADUAIS: 
GOVERNO ESTADUAL PODERÁ AUMENTAR O PERCENTUAL DE CONTRIBUIÇÃO À 

PREVIDÊNCIA E TORNAR OBRIGATÓRIA A CONTRIBUIÇÃO MENSAL DE  
APOSENTADOS E PENSIONISTAS 

 

 O Governo Requião deverá apresentar projeto de lei na Assembleia Legislativa que prevê o aumento do 
desconto mensal da contribuição previdenciária dos servidores públicos estaduais, incluindo os docentes.  Além 
disso, tal projeto poderá tornar obrigatória a contribuição mensal de aposentados e pensionistas. 

Dia 28 de janeiro o governo estadual, por meio da Agencia Estadual de Notícias1, anunciou que 
encaminharia à Assembleia Legislativa projeto de reestruturação do regime previdenciário dos servidores estaduais 
(ParanaPrevidência). O objetivo, segundo informações do governo, seria “reverter o déficit técnico atuarial 
registrado” para garantir a solvência do Fundo de Previdência a longo prazo.  

A “remodelagem” no sistema de previdência dos servidores estaduais deverá elevar a contribuição dos 
servidores da ativa de 10% para, no mínimo, 11%. Além disso, há a possibilidade de estender a cobrança 
previdenciária para aposentados e pensionistas. Os docentes aposentados serão os mais prejudicados. Suas 
aposentadorias e pensões sofrerão uma redução significativa (de no mínimo 11%) tendo em vista que atualmente 
não contribuem para a previdência.  
 A Assembleia Legislativa retomou suas atividades no último dia 2/2 (segunda-feira), o governador Requião 
esteve presente na abertura do novo período legislativo e fez um pronunciamento. Havia uma expectativa quanto a 
um anúncio oficial a respeito das mudanças na previdência. Entretanto, o governador nada disse a respeito. 
 Logo após o seu pronunciamento, o governador, questionado pela imprensa a respeito do assunto, 
desmentiu o próprio governo (Agencia Estadual de Notícias). Negou a sua intenção de enviar projeto de lei 
reformulando as regras da previdência dos servidores estaduais. Entretanto, confirmou que a ParanaPrevidência 
“está realizando estudos para remodelar o atual plano de custeio”.  
 O prof. Henrique Radomanski, diretor do sindicato de docentes da UEM (Sesduem) e conselheiro da 
Paranaprevidencia, esteve presente na Assembleia Legislativa, em Curitiba, para acompanhar o assunto como 
representante dos sindicatos de docentes vinculados ao Andes-SN  (Adunicentro, Adunioeste, Sesduem e 
Sinduepg).   
 De acordo com o prof. Henrique Radomanski, apesar de o governador não ter se referido ao projeto que 
altera as regras da previdência dos servidores, muitos deputados comentaram o assunto. Alguns deputados avaliam 
que o governador não desistiu de enviar o projeto à Assembleia. O governador sabe que vai enfrentar resistência 
dos servidores estaduais e, por isso, aguarda apenas um momento mais oportuno.   
 O Líder do Governo na Assembleia, deputado Luiz Cláudio Romanelli, admite que a discussão de tal 
projeto será desgastante e considera necessário “promover audiências públicas para esclarecer o projeto”.  

A Diretoria da Adunioeste está monitorando esse problema, há algum tempo. É bastante evidente o 
discurso contraditório do governo estadual em relação ao assunto. Para “justificar” o aumento da contribuição 
previdenciária dos servidores o governo alega que é necessário fazer tais mudanças para “reverter o déficit técnico 
atuarial registrado”. Entretanto, recentemente, o governo estadual divulgou informações bastante positivas em 
relação à ParanaPrevidência. 

Em 22 setembro de 2009, o diretor-presidente da ParanáPrevidencia, Munir Karan, em reunião semanal da 
Escola de Governo afirmou que “nos primeiros oito meses deste ano a instituição registrou um superávit 
financeiro de R$ 520 milhões no Fundo Previdenciário, a projeção é que até o final do ano o superávit seja de R$ 
720 milhões, superior em R$ 100 milhões ao registrado em 2008. Esta é uma performance inigualável em nosso 
país”2. Mais recentemente, no último dia 4 de janeiro, a Agencia Estadual de Notícias divulgou que “Em sete anos, 
desde que o governador Roberto Requião foi eleito, a ParanaPrevidência registrou um crescimento de 900% em 
seus ativos financeiros. Em 2003 os ativos da instituição somavam R$ 400 milhões. Hoje chegam a R$ 4,8 
bilhões”3.    

Nos próximos dias entidades representativas de docentes farão reunião para discutir formas de luta a serem 
encaminhadas unificadamente com outras entidades representativas de servidores estaduais para barrar qualquer 
proposta de mudança na previdência que possa acarretar prejuízos aos docentes e demais servidores. Na próxima 
semana a Adunioeste divulgará novas informações sobre o assunto. 
                                                 
1 Conferir:  <http://www.aenoticias.pr.gov.br/modules/news/article.php?storyid=53887> (“ParanaPrevidência terá novo Plano de Custeio”) 
2 Conferir:  <http://www.aenoticias.pr.gov.br/modules/news/article.php?storyid=50651> (“ParanaPrevidência registra superávit de R$ 520 milhões”) 
3 Conferir: <http://www.aenoticias.pr.gov.br/uploads/0a090120-eaf0-0524.doc> (“Ativos financeiros da ParanaPrevidência crescem 900% em sete anos”) 


